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Agradee<Jmos II olferta de nomplares das aeguintn publi~ 

caçõesque no, fooam bondosamenLe enúados 
Ao SR J. M. D',\ LMl<:lDA--<.> 30 ~olume das Con{erer,,;úu 

l'opodare.s, que entre outraa de muüo interesse liuera~io e 

ecientifioo, contem oespirituosodiscuno do Sr Dr 1''elicio dos 

Santoscontraastoliccaeeugerosdasmodu. 
AOS SRS MATTOS, MOREIRA & C . • de L4!>&.- o Syi· 

labuiJusri{loo;lo aegundoatheologfa , araz/loe oliom senso,por 

um prnbytero hupanhol. Pois, aim Sr, utá jultiticado. N6s 

vamosjá.d 'aqui met\er-no•jesuitas. 

AO SR B. L . OARNIER-0 Jm·nol dos F<>milUN" numero 
correspondente ao oorrente me,. 

SR O. P.-Orande pa,1dego t and:i. a armar-nos intriga oom 

o pro1imo ... E nós, bas!;aques, que cahímos como uns p:i. ­
iinho,! .. 

Prel~rid(! um major cuja fama no P raia. 

tomba e nem diz, sequer; a.i! 

Quem, com ferr-0 ma.ta 

com fel'l'O m~rre. 

A S'YLO DOS ~E:N"DJ:GOS 

Quando ti•emot conhecimento de que u ia construir om 

ediJ\cio, pua recolher o• pobre, mendigos, mesmoá bei rinha 

do caualdo Mangue, diucmo, logo : • lá leva o diabo todos os 

desgrata<lo,, que estão recolhidos no ,·elho Asylo 1 ! 

Os que não morrs,uem das exhalaçõea d'aquelle bistor,co 

mangue, e.ii~<K>,,. o Jl<'i·nil com uma aa'Cllit«luri~ agt<da - por 

SR SERTANEJ0-0 aen con•elho é bom, vamos segnil -o. que, ass i m <X>mo as comida• llnas , ~m eotomago• grouos, pro• 

Quanto ao nosso amor pela Cenlraliaacão, quem lhe meueu essa duzem in,lige1tilo es,rt:i.-:.usim taml>em u sumptuosidades do 
na. cabeça.t novo e<l i r,cio depres,a de,iam dar conta d 'aq~elles infelizer, 

SR ClllCO-Mas, homem de )),Jus, quem diz o co1Hrario 

d'i,sol Em todo o caso, por termos feito uma asneira não se 

segue que lenhamos a obrigac~o de oon1inuar a faier as11eirn 

N;io achat 

SR A. D. C.-Aprenda a. conhecer- se 

:i?C>NTOS :::-:TOS I I 

Alguns amigos do Sr Dr Thoma2 Coelho e meus, d irigi­

ram- se a mim pedindo-nn para declara. r se n 'um artigo publicado 

no ,l[ó$9'UÍ/o com a au,gnatura Jl~st1·e1Yicacio, havia umaio• 

1enclo, que algumas peu óas lho davam . olfonsiva á. honr:,, 

d'aquelle Sr. Aueverei - lhes logo que tal intenção por fórma 

alguma poderia e~istir <leade que nenhum fonda ,nento havia 

paraella; epedindoaumd·eue•cavalheiros para fazer a nona 

apNsentaçclo, tive oocasiào de rerctir ao Sr Dr Tbomu Coelho 

aa minhna pala~ras, a que devo agor:i. juntar os s~gui nies IO• 

pi<X>sde uma carta que me dirigiu o mouamigoauctord 'aque!le 

habituados a un,a atmospl,ora , a um tempo -de ciste r na e 

Masn'ifoscnhor ;a folha officia l eucarrega·sede no&nj,li ­

car quoo novo uylo, é apenas uma succura:i.lda<X>rrecç!foe 

d:i.rá gnari<l:i.aos n,cndigos \'alidos. para os morigerarehabi-

A idéa é soberanamente moralisadora; mas parece quo em 

nenhum pai2 do mundo ainda so adoptou chamar a uma casa 

de <X> rreccão-asylo de mendigos)! 

S ,n~o vejamos: 

O que que r di•era.1H'llaHa mendigot 

Men<ligo 'º m,rndiew <lo latim e parece deril'ar de ,ua~dc, 
comer,e <lee~.ere.carecerl l 

Mendigo é pois o q\10 carec& <la comer. 

A primei ra id,fa que esta significac~o faz accndir :,,o n ­

piri Lo , é que : se o asylo é para mend igos-<: ~e mendigo, são 

~;:.,~":/~:"::,. d:11:
0
:::;;:ã;.a~~u:::~::• q:: :~·!;e~:I :::: 

patenteam a neceuidade de comerl 

hfas, com mui• detido eiarne, t:i.mbem parece inverosiru i l 

que1>reche ir<X>merl:I. denlro<l'um asylo,quemtanto come cá. 

porriira! 

Visto que pelo ostu<lo etymolog i<X> daJ1:i.lavrao,L8ndigonão 

e,cr ipto : chegamo,au,na concluão ntisfacior ia. procuremos mai1apro• 

• •• , Não o conheço peuoalrnente r:, Dr), nem sei de OOUH Iirna<la e~pl icaçiio, na pa!al'fa « men<ligar » , 

que lhe ahale os cre<lito l ... O que eu tinha 1'm mente di,er é O que ,ignifica mendigar 1 

que a gue rra que ultimamente 80 lhe moveu não \~e podia Mendii;ar ,·om de ,iia,11,,, mão e dico gr. dikó, lançar. 

im port:i.r u rio pNjui,o, pois pouco valem os exignoa venci· Logo: mendigar é laniar a mão a qualquer objecto! 

mento• policiae• aquem di,põe de for tuna p,uoa.l independente, 

1 

Ora d'esta espec iedo mendigo• esti cheio o Rio de Janeir.,. 
nem poderia affectar seriamente a 1.erd" do cargo que exer<>8 na. onde, po r uma deshumanidade sem uemplo, ge r:i.lmen\e lhe 

repartição da poHcia a quem eurce outro, do eonr,ança pu· chamam gatunos. 

bl ica, » Simples reaultado da faha de oonbecirnentoa língua. 

Aclarada esta qullst;io, de,·o em con1ciencia declarar que I tioo,1! . . 
julgo ter ganho com ella-tra,·an:!o relações oom o Sr Dr Thoma.z Temos po,s j:I. apurados, par.i. entrar no a,y!o : os que ca• 
Co,lho. recem de comer-que• deaomi11aremo• ""'"digo, poliiic<>,; e os 

quemendiga.m lançando.a m,10 aos objectos que en<X>ot rarn - 1 
M. CARl< EIRO. que chamaNmo,: ,ne.,d,gos yatu..o, 1 
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cio, pelo que já. .e ni ,·e11do, preciu. de ter as di - 1 CAST.ANE:t.A 
pa.lado do E.curia l! 

1 

V~jamo1 aindaquae, ai"lo o, que o Di1u·io Olflcio.l considera 

comocompet~ntu p:ir:l entrar no novo :uylo1 

o, mendii;o• d lido1. 

0 1 que imploram a caridade publica, podendo manu1ur a 

ench&da- 01 que appel!am para 01 1entimento1 phi laothropico1 

do 1e11 1iw,lhanle, pOO~ ndo, no, hombro1 ro bustos, rarregar 

peudo, rardoa-os que podem , do trab:llho. colbe r mei°" do 
1ub1i1tenri1,nandam na. rua.uplorando, oom a.oeiosidade,o 

d6eacompaidodo1hahi1an1c1 d'tat&.capita.1 ! 

Ora. •• meodigoo vilido, do 01 que (M!dem .em neceu, ­

dadr, metta.m tamboem lá: a C1.iu de Socrorro, de D. Pedro V 

- o, Jeputado1, qu>lndo mendigam 01 roto1-:,. comm iuão r:i.ra 

erigir uu, monumento 1.0 Ma.rquu de Si d:,. 11:>.ndeira-os u • 

criploNs, que pedem no, preíaciorabenevolenda do1 leitore1 

- 01 omdore, s:tg ri dos, que H recommendam á. COP>plaeencia. do 
auditorio, etc .• etcl 

Todos utupedern comoeego1,e quando Htá prorado que 

l
ponuen,1odo101olhosquea11atu re11de11inouaororpohu­

ma.no, e doo quaes &e 1er,·em com muito lacto e proO­
cienci1! 

A e1moll:i., na verdadeira aceepçio da pa.lur:,., n:io ~ uma 
perruut>l, 

Ae1molla ,uppõe &offarta. de um indi<iduo 1em que por 
ella receh:i. deoutro,generooucorupennç:to. 

A.Í1im, o, pequijno• da harp:,. nlo podem esmolla.porque 

dilo polodinheirouma1aiuul1J áquelle que lh'odeu-o· signa­
tario du gran<les iubscripçllu n/[o d,I. lambem uma esmolla, 

porque. Pfl,.quantia que 1ub1cn,·e, reetbe rá. uma comn,cndaou 

um baronato, - fin:i.lmeot~ n;lo eamolla todo >lquelte que, pe lo 
dinheiro que recebo! , d:f, em troea uma coin qua lque r ; nem tJlo 

poucora1 Hmollu. quem , pela quan1ia quedá.recebehonru . 
titulo, a ~eneru ! 

Mn H não consideramo, umo\111 u que ,;;o m• ramente 

J>llrm,ita1, 11<> r anthitne, entendemo1 nMHralmenle qa~ eomo\­
larn todo, o, que, pelo d inheiro que recebem. 11/io prenam 1er­
Tiçoou compenucão. 

O empregado puulico, que come a füti& do orçamento a que 

não l'ai á rep3rti cão receba uma cs,nolla- a u im como are­

cebem: o, offic iaes de marinha que n;lo marinham; os mare­

chau que não marcham; 01 briga<lci ro• que não brigam ; o, 

commandanteo qu não commsndam e os fl•ca.u que não fiic>l­
lium . 

•:uu 1im ! Slo mendigo, T:il ido,; e , .em et.0hngo nem 

remiu;lo, ~ urumar com ello no DOTO 1.1ylo. 

Corno euu ooostituem por<!,n noudecimo1 da populaçlo 
<lo Rio d~ Janei ro, rêr- se- h" que j, nilo chega O E•euri a.l 
nem rneamoo pa!aáo de P hilade!phia. 

t:· apenns par:,. o outro Jecimo da 11<>p ul a~ão. que ficam 
íochadu a s 11<>rlasdo 110,oasylo; porq,a e :uy!oquer dizer; 
refugio , abrigo. amparo, prolecç1o e ,mmunidade. 

E' vudade t:,mb,,rn qu~ eua decima parte repNaen ta apenu 
-01 rnendtgo1 in~alidos! 

E,11.lou-lbe" castanha. 
boca- 11i(Joa~1i90. 

C.11tanha, dea que tn vi. 
16cmterer tenbogo1to; 
caaanh3, tutena-mepoato 
mearnodoidinhoporti. 
Cuta11haque:a.1odu ganhu 
tui1:1, Mrda1ca1tanbu! 

Eu fiqu ei oomo macaco 
que metteu mão em combucL 
V1ov, rqu11euJlroprioa.tt>lco 
inda umuduch;u11anuc:,. .. 
Ando meamo umtoleirlo, 
Cu1anhad0 Mar;,.nhão. 

Ptauoem ti , pen,o em ti 16. 
Não se i o que digo a faço. 
Tuprendute-menolaN 
e vai o apertandoon6. 
Quem der.1 contra enu mnnhtu 
umquehra-11 61 . .. p'racuta,,hnl 

Ando, mecho, ~oltoe ,·iro 
m11em ,·loaguçooden1e, 
6cuta.11h>lqueenpreliro, 
Cutanh>lgoatouequente ! 
Seeatalu1u na mão 
C"danh>l do Maranhl.:,1 

C>lnan~n, não seja. mil 
Cutanha. não sejaa dura! 
Fize11e ornai, íaza cura .. 
Cutanha, ladrão, vem cal ! 
Ette :,.mor não é p:,.tranha, 
n~oé nw>'lJnhão, ca,1auha. 

GALEP..J:A. T:E1:E.A.T.2. .... ~.L 

(Qll.lll,T.lURII) 

ll.F.Tll.,~TOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

,\mbu !our:1,, ambas clara,, ro1adu embu, parecem 

Nlo foue uma.tio gorda, t:lo m:,.grn 1.ou(rll , e uuverar­

se-hiaquteramorig inalec:6pia. 
Em tOOo o cuo, p6<le ·se di1er que 1. Sra llelen&. Dabemão ~ 

aSra llelena C.1,·a.lit r olba.da>l\ravude11mvidro(de &ugmento. 

Como:,. Sra llelena Canlier ,1 :,.outra ll• lena vi11a com o 

hinoc:u lo•olt:1.do. 
A Sra Helen& Cavaliu é uma reducc~o da Sra Helena 

B&bem,lo; n. Sr& llcl~na Babem~o é n. Sra lleleua Cualier em 

1ihotographiaaogmentlda namach"1nn. 1olar. 

A Sra ll~lenl c a~llie , é pintada com pincel fino, de 

A Sra lle\ena 13&bemloé r~iea :,.broeh.1de 1cenographo. 

Na primei ra empregou-se o c&rmim • o a.hai&.de; na ult ima 

fo i onttioe1.cal. 
P an 01<cab,e!lo1d 'aqnellaul0D-Htloj1.ldedoou ro lrao~z; 

parao1cahello1d'eata.1hnaou -ao d•>óere. 
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A Sra llelena Cnalier tomou a 1i todos osouo1; aSraíla.l ­

aemàouroc11dou todaacarne,todaa.gordura, todas as banhas 

e todo• o, ,~boa . 

A primeir:1. é uma gemma de órn; a s,gunda. n~o <I a 

gemma. de um (,,.o, é um óvode duas gemm:1.1. 
Ou enti\oé um&óu. . 

Só 01 nervo• couberam a ambu em igualdade de porçlo. 
Un icamente 01 ne rvos d:1. SraCa.va.Jier Ião ner,·01 tuo1, e 

01 daSra.Ba.hem:'.losio nervo1 frou101. 

A Sr& Ca.,·alier é um bandolim com as cordas retezadu. 
A Sra Dahem/lo ,! uma víola. de cordas bamhas. 

Aquell:s é nma. upiga de trigo; esta é uma espiga. d" 

milho. 

A1:duu do dua1 npigu . 
Nio oh1ta.ntea gordura, a Sn !hiena ll;,.hemil.o,! ma.i1 no,·a 

d• quea.Sra HeleoaCaulier. 
Aquella come(&Va. a mamar qu11ndo as tropn de Junot 

peneiraram no Porto; ula viu 1\1 eltrella.a quando Na.pole:'.lo 

entrou em lhrcelona. 
Antiga.mente na Greciadizia- i• que Pári• b'uscava lleleoa. 

Hoje. nos nouo&the:llros.temosa.sllelen:u:i.os paru. 
Não ob1tante eu, contaeto, tle11a~a.m•1e perfeita.mente no 

Um,1.; ing~nua; ""outra ,! ... &outra. 

1 

A Sra Helena Ca,·aliermeue-ie no seu papel. 

A Sra ll ulena i.lal!em:'.lo meuuo H ll papel em s i. 

N,loé quest:Io de i.n tcll igencia nam do arte; équestfode 

capacidad•, de mai1 bójo ou n,.,nos Mjo. 
;\ Sra llelenll Cavahn ji uma ,·n engordou. 

N:io de11 -H bem com a pelle estica.da, e 1netteu-ae de noYo 

nasencolhu. 
Por S<!U turno emmagreNu a Sra ll~lena Bnhe1n:'.lo. 
Io'icoucon1 ns pellesbarnLu e balófas, e en\;1o tornou a 

ind,ar. 
S,lo. poi1, como se vC, duu figuras do mesmo genero. 

Tendoamhat moldura igual, podem figu rar na mnma ula. 

N"o theatrojá figuram . 

E q11andoflguram,desRgur:1.1r:-1e. 
t:ntãoéqu.,(!vél-u. 
Na .lfor[l~dinha de YalfU,,·. por exemplo 

Cawtliar. (]e !ln deillgurad& que llca, fica parece11do o Luiz 

fo'ernandu. 
~;· taho p,,lu hotu em q"e H motte . 
1'11 Jiu·,·a, IJV(btwia a S ra llelenn Balsemt.o desH1,11ra-se por 

, ulmodoqneoe1pecta.dorehfg1111pusttadir-1eq_ueajarra~elll\ 

E"por ••r l>ojudatahei. 
Como genero, rti1t ico, fatem 11.mba1 n, pa~is de galh. 

M as tno louras a,io ellas e tão douratlinha. , que melhor 

pauariamporgalijes . 

Todu u H&el que leio a derradeira falladothro no. lloo 
archi -conYencido deq_ueasnouu reht~• com a Yisinhançi\ 
não offerecem moth·o senão para andarmo1 pelaaruu aos a.bra­

ços cparnl>coe 11n1'1.01011tns. 

P ois fien1 - 1e n"iuo. Oi nouol Yis,nhos do Perú. 1<1guntlo 
diz ll letra da V11:tf11, est~o a quer+r j<'garas cristas com 11 01eo, 
pela rnão <le que ao oouu emtmrcaçllu de eommer~io a11da.m 
asaracotur-1epelo1 aeusrio1comon61pornouacasa. 

As minhas relaç""• com o P~rú 1:<o purarnento <eremon ío1u. 
Não t~nho contra elle preveoç.'io nenhum/1, nulm como tambem 
não teohoenthusiumo. Quanto ao conheci mento tlo facto, 1e i 
apenas o que diuo o telegramma de Pernambuco. 

Mas. se me pónho a recordar do quo nós temes f<1ito no 
Prllta . fico todo propen.o a cro! r qud H 01 peruano• nos vierem 
armar uma de1ordem. não ba de Ht pelo que ru o Santo 
Padre. 

A 1,randetlui;-r:i.c11 d'eoas cou1u6que l10,:,ipequeoo1, o 
povrnho. quem as paga . 

0 1 que mandaram ao açougue do T'11riguay cem mil homens 
e não sei quantos mil contoa, enes andam por ahi,tlesca1uados 
da sua vida. como u n11da jámai1 t ivu10 havirto com el!u. Se. 
na f6rma do lo .. uve! costume. oa no1101 diplomata• 1101 arr:i.n ­
ja. rem uma ~a guerra com o Perú. quem com isso uão lia de 
perdernadabem 1eieu. 

Oh? a tal diplomada 1 Cuata-1101 uro mas. em compen­
sação. não pr~lla psr/1 nada. 

56 a agua de Lourdea n:ão nt iveA,~ pron:.nd<> Wo mal er"\ 
ca•o de lh'a ap1>licar . l>lu, queu11~r:rnç~ ! Q'1alldo ella n!(o tem 
servido para livrardoquehrantoa1 propl'Lr,1 fulhas clerica.u, 
quanto mais 01 l}."\pt"lôes ~galo:u!o1 da 1ecNtada. éo1 utra.n­
ge, roa l 

Em S, Paulo 1ern ' ultimamente n:i.1cido folb,u q"e 6 um 
]011~ar a Oe111 do cócoru. E a Ord~m. que era aulm uma elfl-0-

cic da iut>-.-lpo,lolo, 3pro,eit."\ndo aocca1i:1o, morraámiogua! 
Se n"ene racto niloestiveue bem ptent'tqne a Divina Pro­

videncia qui1 premiar 01 merecimenlos d"nquelle periodico como 
já.anteriormente lhera ao fogueteirodeMarian3 , comrrnnque,a 
etl\ para oe perJer a fJ n/1 tal be1tta. agu,ta., e no sentimento 
religío1odupopulaçõu. 

,\',·inad'iuonãoadmiraqnehRjaquem 1omhedo•p:r.dre1e 
se G~d ique a mais •uio• e;,rave:1 auumptos. O !llano Pclippe por 

.eumplo. pnra varirtr o mana;,5o du t9~ta1-feiras, anda. agora 
a armar 11m throno pnrn lhe pôr ~m ci,na, ;\ gu ir,. de Saut',\n­
t<minbo du b:irro, a ompr~u Rfrhartl. 

Corno as rouna aão ! Nó:1 to1lo.aju!garmo• q,u, .. e anual 
é justament~ o contra.rio. O ,cr,,ço <! bom. os inspectoru é g11<1 

litor11in1 
Pau de b.rangeira! 

F,ci ,! que ,·oito;\ minba iJéa. p~;;ar-l!•u oa scr,·iç01 em no­
tas "falus. 

'l'onlo mai1 'I""· eata!ldO em g..ande maioda. asralsas, le• 

gundoJ tod:u .-. probahihda,le,. n.lo t11r,lnq110 p'5scm ii.aerdlu 
uverdadeiru. 

(tv.TO(l ,Jl! . - A Srall~lena Ca,ãlin declara qu9. J'Or harer Ta.mb~m. a. dltfereciça é de 11 ;;0 aH~ rn tão t,e,n foitu; 
out~a ,1., igual jau. ~ai tingi r tle preto O• 1eu1 calM!llOI. quando O ~alH. ai,1da ""im 01 nid,~i• tle 1011ão val~n, alguma 

1 D~clar:r.:, Sra Helena IJ.alo~m·1o quu. para e~i1ar coofu1õe1. :::::m"~:~~ ~:l~e:•;e ::•$:;~ nertuitl:r.•lo ~~·hutos Je Hda pr.t:,. 

1 <,mb,m ,i,gi,; d, looro "I""""· ' O. O '"' "''' '"' """ '"" , """ '""'" ,io, • T,mo, 00• 

1 
~~lt~! ~ ~($ 1 ;": ll';!: ;:~:::o :~ o c~rre~o:~;~;~~~'.

1
:::·,o:e;•;:c~;~:n~e

1

~::.:;iijm:e: 
.1 eu, quando-aopr~go. 

E ''""·'· ,l,m do ,...;,. .""'"'. ooooom;,.,,;,., á M, hoj, ,m dio """"' moi,o hom. 1 
pttro~ati~:,. (!os uubo,, 1,. uso n,nguem me ,·enha 

. -



EXPEDIENTE DA ADM INISTRAÇÃO 

SR C. J. S. SANTIAGO JUNIOR­

lteoebemo, . Agrad<1cemo1. 

SR R. MAOALll ,h'.S-Concordamos . 

A pe11oa a qu1>m n reíe re fallece u anln 

depr.iuar conta. . ---

O MOSQUH, l - l\L\10 10, 1876. 

REVI STA OE HORTICULTURA 

jornalillustrado dedicado ao1jard1111; 
auigna-$epor6$()00 annu&e1p:i.raaC<lrte. 
e i$l)OOpara u província, , <1m caia do 
Sr Ol irnira Real, rua do Hospicio 5 A, 
na livraria dos Sn E. & li . Laemmert, 
OuvidorG6, ouremettendo aimporlancia, 
em carta ugistrada, a F. Albuquerque, 
caixa do correio 418. 

TODOS OS SANTOS 
O DR LACEllDA COUTl:-1110, medico, 

dtl.couultunatu.1&re1idencia.ãruatlo 
Vi1conde de Tountios, esquina da. do Ge­
tulio, du 8 b O horas da m~nh;"i "du 
5b7da1anle,gratuiu.1parao,pobrn. 
lll!cebe cbamado1 porHcriptoaqualquer 
hora. 

As qu:1tro folh:\s por mn anno 30$ em,rez de 18$ na Ci)rle e 43$ cm ,•ez de G0$ nas províncias 

GAZf;TA DS NOTICI IS LI S \ISO~ LF. ITURA DO DOM INGO !IOSQU ITO 

1 l;~~:'.~".': ~ ~ 
: Anno ....... 12'õoo 16$00} Anoo •...• 1!$00<) 

Seme1tr,, ... . 
T ,imm,. . . !! 

14$000 Anno • .. .. ,. 8$000 1- Anno ....... l 

AVULSO 40 r1. 

i 
AVULSO 1$000 AVULSO~ n. AVU LSO .200 n . 

! Para goza r d'essas vantagens dirigir os peclidos directamcn te a. 

1 <ltarntiro, Wenbes & {\l, !omóaerts {.; <lt. ®ameiro & Ol!. 

1 ÍÜ Rua\ DO Üuvrn01t :~oonAPH:,, !~!N~~,:!n~~:~!:,.,:,, v .. ,,7~ RUA DO ÜUVIDOK 




	OMosquito_A8_N364_10Mai1876_0001
	OMosquito_A8_N364_10Mai1876_0002
	OMosquito_A8_N364_10Mai1876_0003
	OMosquito_A8_N364_10Mai1876_0004-0005
	OMosquito_A8_N364_10Mai1876_0006
	OMosquito_A8_N364_10Mai1876_0007
	OMosquito_A8_N364_10Mai1876_0008



